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 Davi Mesquiati de Oliveira (2011, p. 91) apresenta o conceito de pentecostalidade a partir das percepções 

do teólogo peruano Bernardo Campos: “(…) o princípio e a prática religiosa tipo informada pelo 

acontecimento (cristão) do Pentecostes. Esta ‘intuição central’ faz que a comunidade assim informada eleve 

a categoria de princípio (arque) ordenador e estruturante, a experiência primordial de Atos 2 e similares, e 

legitime e identifique suas práticas como prolongação daquela. Daqui a prática (pentecostalismos) e 

princípio ordenador e estruturante (a pentecostalidade) formam dois pólos diferenciáveis, mas mutuamente 

complementares”. 
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 Todas as referências bíblicas são extraídas da Bíblia Brasileira de Estudo. São Paulo: Hagnos, 2016. 
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 Numa conversa telefônica que tivemos o prazer de ter com Nejar, ele revelou seu profundo deleite em 

escrever Riopampa, pois em suas palavras: “Riopampa é o rio do Espírito que nasce em Deus”. Nejar, na 

conversa telefônica, assegurou o lugar de importância que Riopampa tem em sua vasta obra, como um dos 

textos mais importantes que ele escreveu. Conversamos por telefone no dia 08 de setembro de 2023, às 

10h05min. 
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(…) é admirável afirmar que a poesia e, por extensão, outras linguagens 

artísticas são epifanias, pois trazem no seu bojo a experiência da 

realidade e desvelam o real de uma maneira tão diferente que 

linguagens como a filosófica e a científica não alcançam. A experiência 

poética possui uma semelhança fenomenológica com a experiência 

religiosa, mística, profética: surge de um pathos e é expressa pela 

imagem, pela metáfora que traduz o indizível (Cappelli, 2019, p. 27).  

  

Nejar não é um escritor de fácil assimilação. Sua escrita exige uma abertura ao 

dialogismo e à polifonia, para que o fenômeno multifacetado do seu texto não seja 

desperdiçado na leitura. Sua poesia está na base, na estrutura do romance, e sua teologia 

perpassa o tecido das obras como o redemoinho metafórico do romance em estudo. Tendo 

em mente as múltiplas perspectivas que a imaginação nejariana apresenta e sorve, é mais 

intrigante o mergulho nas metáforas nejarianas tão abundantes e convidativas. Na 

próxima seção vamos refletir sobre as metáforas da pentecostalidade nejariana, o que 

 
 Assombro aparece como cidade em A engenhosa Letícia do Pontal (Rio de Janeiro: Objetiva, 2003) e 

como mulher em Carta aos loucos (Rio de Janeiro: Record, 1998), dentre outras obras.  
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aprofundará a noção de diálogo com a esfera bíblica que Nejar faz com naturalidade. O 

recurso imaginativo que vimos até aqui deve servir como balizador das nossas incursões 

no universo textual nejariano. Nejar, descrevendo a relação entre a imaginação do autor 

e a recepção do leitor, diz: “Escrevemos o que a imaginação acendeu. E o leitor persiste 

imaginando” (2000, p. 33). 

 A imaginação poético-teológica de Carlos Nejar, especialmente em Riopampa, 

descortina possibilidades semânticas e simbólicas que seguem provocando o diálogo, 

escutando a polifonia. A leitura bíblica perpassada pela pentecostalidade propicia a Nejar 

outras multiplicidades de sentido, amplificando conceitos e resgatando olhares para os 

textos do passado. O discurso religioso de Nejar, colabora com a religião como texto da 

cultura, pois pode ser lido em chave literária e não apenas dogmática: sua teologia é da 

vida e não apenas da igreja. Sua poesia é da condição humana e não somente da estética 

do ritual. Maria João Cantinho, escrevendo sobre Nejar, esclarece: “Trata-se de uma 

escrita profundamente inatual e digo-o no sentido nietzschiano. (…) Nejar reserva o seu 

talento para a construção de uma cartografia do essencial, através de uma linguagem 

depurada e simples, despojada, liberta do ornamento” (2009, p. 73-74). Refletir sobre as 

metáforas da pentecostalidade nejariana é um desafio que merece o nosso tempo. 

 

2 Metáforas da pentecostalidade nejariana  

  

Alfredo Bosi, em artigo sobre a poesia reunida de Nejar, disse:  

 

Cabe à poesia dizer o sentimento ora jubiloso, ora pungente, pelo qual 

a transcendência das coisas e dos acontecimentos se converte na 

imanência da palavra. A estrada real da linguagem poética de Nejar 

encontrou na metáfora o instrumento dúctil para exprimir com o 

máximo de concretude esse diálogo sempre recomeçado entre a 

transcendência e imanência, o fora que se faz dentro, o objeto que se 

funde com o sujeito (2009, p. 1) 

  

Riopampa é uma ampliação da própria metáfora: como tempo, como vento, como 

o coração do homem e como o rio do Espírito de Deus. Todas essas acepções 

compartilham da mesma estrutura metafórica: a imaginação pentecostal de Carlos Nejar. 

Em sua experiência como pastor pentecostal, principalmente na Igreja Cristã Maranata, 
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no estado do Espírito Santo, Nejar atuou como pregador e místico. Sua pentecostalidade 

aflora no uso das memórias bíblico-teológicas que sempre retornam ao ponto decisivo da 

experiência com o Espírito Santo. Em Riopampa, o vento, um dos símbolos do Espírito 

Santo na teologia pentecostal, é percebido como fio condutor do tempo: imanência e 

transcendência.  

 O próprio Nejar, em entrevista concedida a Ana Marques Gastão, de Lisboa, 

definiu Riopampa e o fez a partir das metáforas: 

 

Riopampa é a história de uma cidade, cujos acontecimentos se dão num 

moinho. A narração não finda, não tem capítulos, porque é o 

redemoinho que no Livro de Jó, Deus fala, é o tempo que sempre se 

renova. E a profecia é a invasão de Riopampa pelos cavalos. (…) E o 

uso da metáfora no romance tem força de motor e de explosão. E a 

desmemória de Deus é o território ainda não revelado ao homem. (2009, 

p. 198).  
  

A teologia pentecostal é rica em metáforas, sua pluralidade e multiplicidade de 

sentidos é abrangente e desafiadora. Seu arcabouço teológico e poético faz uso contínuo 

das imagens e dos símbolos como o vento, o fogo, a nuvem, o rio, dentre outros. O teólogo 

pentecostal Roger Stronstad, diz: “Ao descrever os fenômenos espetaculares do 

Pentecostes com metáforas de vento e fogo, Lucas usou a linguagem típica de teofania 

(p. ex., 1Rs 19.11-12)” (2020, p. 177). Stronstad explica: "Esses fenômenos teofânicos 

são, de fato, símbolos audíveis e visíveis, que anunciavam a presença invisível do Espírito 

Santo, porque 'todos foram cheios do Espírito Santo' ” (2020, p. 177). Em Riopampa, 

Nejar usa do mesmo “discurso pneumático” explicitado por Stronstad (2020, p. 177) na 

fala de João, o Velho, personagem que diz: “Escrevo o fogo em mim” (2006, p. 124). A 

pentecostalidade expressa nesta simbólica do fogo amplia o significado da alusão ou 

alegoria, pois implica um princípio existencial: “João, o Velho, (…) jamais deixou o Deus 

vivo. Ao contrário. Não O encontrou no convento, mas fora dele (…). Uma luz o chamou 

pelo nome. E na medida em que avançava aumentou a intensidade” (2006, p. 124). Nejar 

dialoga com Ap 1.10-16, quando João, o visionário, recebe a revelação.  

 Para compreendermos melhor as metáforas da pentecostalidade nejariana, 

podemos partir do pressuposto de James Smith: “(…) as práticas da espiritualidade 

pentecostal carregam consigo uma compreensão do mundo que transcende todo e 
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qualquer rótulo sagrado ou secular” (2020, p. 62). Nejar faz essa leitura hiperfísica a partir 

das lentes de sua experiência, tanto como pregador quanto como poeta do Deus vivo. 

Victor Breno Farias Barrozo diz sobre Nejar que “(…)o poeta não fala apenas de Deus, 

mas com Deus – num diálogo entre amigos. O vivente Nejar e seu Deus vivo estão 

poeticamente entrelaçados nas malhas do mistério” (2022, p. 12). A vivência pentecostal 

nejariana aparece como palimpsesto experiencial e imaginativo.    

 Outra metáfora que se apresenta em Riopampa é a imagem do monte de Deus que 

dialoga com o texto bíblico de Êxodo 3, em que Moisés conversou com Deus a partir da 

experiência da voz que saía da sarça ardente. Em Riopampa, Horebe, que na Bíblia é o 

monte de Deus, é um personagem que também fala da sarça e evoca a imagem do monte: 

“Horebe tinha chamas que iam das mãos aos olhos, em rotação concisa. Era como se fosse 

o próprio monte, onde Moisés viu Deus” (2006, p. 108). Monte, fogo, Deus e palavra são 

significantes que, como diz o narrador de Riopampa: “Porque tudo é símbolo, mesmo o 

que se ignora” (2006, p. 201). Nejar trabalha na esfera da imaginação, usando sentidos e 

percepções de Deus que ampliam o alcance e a aplicabilidade dessa espiritualidade. Nessa 

mesma perspectiva, o redemoinho e os ventos podem ser englobados: como temas 

metafóricos de uma espiritualidade imaginativa que não teme transitar entre as fronteiras.  

 Smith, em sintonia com o teólogo Amos Young, e a “imaginação pentecostal” 

(Young, 2002, p. 119-149), diz: “a espiritualidade pentecostal é um nexo de práticas que 

nos posicionam para imaginar o mundo de uma maneira determinada, para ‘construir' o 

mundo com base em uma interpretação impregnada pelo Espírito” (2020, p. 69). Essa 

hermenêutica pneumatológica é percebida nos textos nejarianos, principalmente em suas 

obras a partir da década de 1990, quando mudou-se do Rio Grande do Sul para o Espírito 

Santo, após seu casamento com Elza, a mulher que o inspira e recebe a maioria das suas 

dedicatórias, incluindo o romance em estudo. Nejar faz com as metáforas o que Young 

compreende que deva ser feito: não reduzi-las a meros recursos de linguagem, mas 

“perguntar a respeito das implicações teológicas de tais metáforas fenomenológicas” 

(2022, p. 394). A teologia pentecostal procura pensar as metáforas e não apenas utilizá-

las como arcabouço semântico.  

 A metáfora do coração do homem também encontra espaço importante em 

Riopampa. Numa imagem intrigante extraída do livro de Jeremias 17.9-10: “O coração é 

enganoso e incurável, mais que todas as coisas; quem pode conhecê-lo? Eu, o Senhor, 
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examino a mente e provo o coração (…)”, Nejar, numa sequência bem ao estilo do 

redemoinho apresenta-nos o coração do homem com uma espécie de refrão repetido cinco 

vezes: “O coração do homem é terra que ninguém pisa” (2006, p. 166). Depois, discorre 

sobre a metáfora: “E se Riopampa é o coração do homem, que sonhos, desígnios ativam 

a esperança?” (2006, p. 166). E, então, amplia a metáfora: “O moinho das palavras gira 

com as pás, roda com minhas mãos, o texto roda no texto, roda o coração do homem. E 

Riopampa é o sangue. E o sangue é espírito” (2006, p. 166). Por fim, repete o refrão, 

colando a cidade ao coração: “Riopampa é o coração do homem, terra que ninguém pisa” 

(2006, p. 167).  

 A figura metafórica do coração tem múltiplas aplicabilidades, contudo, na 

perspectiva pentecostal, predomina o sentimento, a emocionalidade, a experiência do 

assombro, do encanto. James Smith coloca assim: “(…) é fundamental na interpretação 

pentecostal do mundo, uma sensação de ‘encantamento’” (2020, p. 80). Smith vai além: 

“Entende-se que o Espírito é a pessoa da Trindade em que a criação vive, se move e 

preserva a sua existência” (2020, p. 80). É o coração da divindade, a sede das sensações 

mais íntimas e também renovadoras. A criatividade imaginativa de Nejar, enquanto pastor 

pentecostal, não é apenas o talento com as palavras, mas o domínio das emoções 

entregues ao Espírito do Deus vivo. Nejar sinaliza para essa dualidade entre a letra fria e 

o espírito da palavra em um personagem sinistro: Abedón que, como imaginário 

apocalíptico, tenta convencer as pessoas de Riopampa à sua “teologia da letra” (2006, p. 

177), num conceito que evoca o texto bíblico de II Co 3.6: “Foi ele quem nos capacitou 

para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do Espírito; porque a letra 

mata, mas o Espírito dá vida”. Sem coração, sobram apenas letras, não discurso. 

 Em Riopampa uma metáfora assustadora aparece como “nuvem escura” (2006, p. 

205). É a imagem do mal. Nejar revela a presença do mal em uma série de imagens que 

dialogam com os contrastes: “Mas o mal não tem infância” (2006, p. 205), numa 

angustiante supressão do passado, das melhores memórias. Na fala do narrador, o mal 

segue projetado em novas imagens: “O mal tem floração desconhecida. E cores ignotas 

sobre o tronco. Não vi, porém, pressinto. Nunca está sozinho” (2006, p. 206). O narrador 

segue: “O mal é uma doença. De fora para dentro. Faz o caule secar” (2006, p. 206). 

Numa passagem bastante intrigante, o narrador assombra até Elisabeth, outra 

personagem, ao trazer Deus para o assunto do mal: “O mal é o que ficou, quando Deus”, 
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ao que Elisabeth, perplexa, questiona: “Quando Deus?”, e o narrador continua: “Quando 

Deus caiu no sono, em Deus” (2006, p. 206). A figura da árvore, aqui, evoca a cruz e o 

crucificado, o Deus que dorme, e o sono aqui é também figura da morte, para que na 

ressurreição, a morte e o mal percam sua hegemonia, como diz Ap 1.18: “Eu sou o que 

vive; fui morto, mas agora estou aqui, vivo para todo sempre e tenho as chaves da morte 

e do inferno”.  

 A metáfora do mal não se esgota apenas na imagem da morte ou da doença, mas 

também no espírito de oposição e caos. Nejar faz uma paródia corajosa de Atos 17.23 e 

a inscrição no Areópago em Atenas: “Ao Deus desconhecido”. Em Riopampa, Nejar 

coloca “um monumento dedicado Ao Político Desconhecido” (2006, p. 37), cuja 

inocência criativa de Feijoo Lúcio, artista da cidade, acreditava representar, na forma de 

três cabeças, as ideias ou os interesses divergentes emanando do mesmo corpo nacional. 

Na inauguração do monumento, a paródia nejariana apresenta o governante da cidade – 

“Inominado” (2006, p.37) e, novamente em outra percepção arrepiante, dialoga com o 

imaginário do Éden, em Gn 3.24: “Nos primeiros meses, um soldado com a espada 

desembainhada guardava, dia e noite, o monumento” (2006, p. 37). O mal aparece como 

sombra sinistra, palavra não dita. Se o moinho move as águas trazendo vida, o mal está 

na secura, na sede provocada constantemente, na fome jamais saciada.  

 A espiritualidade pentecostal sempre utiliza dos imaginários apocalípticos, pois 

procura o horizonte escatológico da esperança. O Espírito que sopra sobre toda a carne, 

não é a acusação e/ou a destruição, mas o renovo, a esperança, a salvação. As águas da 

misericórdia, no discurso teológico-poético nejariano, são águas do Espírito que não é 

sujeito às nossas sedes: “Deus chegou e somos cobertos, plenos. Tudo é palavra. Depois 

só alma. Riopampa: tempo” (2006, p. 208). O redemoinho nejariano, que começa já na 

primeira página e não encontra o final, segue movendo as águas e os corações, as emoções 

e os sentidos, a poesia e a alma das experiências. As metáforas seguem seu percurso de 

mostrar e/ou encobrir, revelar e purificar. Nejar faz sua arte a partir de sua vivência, de 

seu envolvimento passional com o Espírito do Deus vivo, o que o coloca dentro de uma 

esfera muito particular de fenomenologia e epistemologia pentecostais.  

 Na próxima seção pretendemos lançar alguns olhares para a figura do redemoinho 

Sagrado e seu palimpsesto no Livro de Jó, pois a construção imagética e simbólica de 

Nejar bebe dessa fonte e dialoga com esse universo textual tão rico, desafiador e, por 
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vezes, assombroso. Em Nejar, Jó aparece como referência, como sabedoria que dialoga 

com o Sagrado que se apresenta na tormenta e redefine processos, redescobre futuros e 

reorienta a vida. 
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 Em artigo publicado por nós, juntamente com David Mesquiati e Kenner Terra, tratamos do modo como 

Nejar lida com as palavras e a Palavra em seu romance Carta aos Loucos (cf. BRIZOTTI, Alan; 

MESQUIATI, David; TERRA, Kenner, 2022). 
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Os conteúdos subjacentes ao texto da pesquisa estão contidos no manuscrito. 

 

Pareceres 

Tendo em vista o compromisso assumido por Bakhtiniana. Revista de Estudos do 

Discurso com a Ciência Aberta, a revista publica somente os pareceres autorizados por 

todas as partes envolvidas.  

Parecer II  

O artigo está adequado ao foco temático e em conformidade com a teoria proposta. O 

objetivo do estudo está explicitado e o desenvolvimento mostra sua realização de forma 

coerente. Uma das contribuições do estudo reside na análise cuidadosa da presença do 

discurso religioso no romance de Carlos Nejar, mostrando que esse autor aprofunda a 

visão do sagrado, que se percebe nas tramas cotidianas, nas metáforas do tempo, do vento, 

do redemoinho e das nossas relações. Ademais, no âmbito dos estudos bakhtinianos 

acerca do discurso religioso, a pesquisa estabelece um diálogo entre os textos bíblicos e 

a literatura. No caso específico, o estudo fornece uma análise de imagens, símbolos e 

experiências utilizadas por Nejar na escrita do romance Riopampa: moinho das 

tribulações, tecendo relações com textos da literatura bíblica e com outras obras da 

literatura ocidental. Digno de nota é que artigo mostra que há ainda uma carência de 

estudos sobre a relação entre os textos bíblicos e a literatura no Brasil. Diria que o artigo 

em apreciação apresenta uma significativa contribuições diante dessa lacuna. 

Considerando esses aspectos, sou de PARECER FAVORÁVEL à publicação do artigo.  

Apresento três sugestões para a melhoria do texto:  

1. Ao longo do artigo, o articulista utiliza os termos “intertextualidade” e “paródia”, mas 

tais noções não foram distinguidas em relação a outros conceitos, como dialogismo, 

polifonia etc. Sugiro rever pontos do texto em que essa proposta aparece, por exemplo, 

no resumo é dito: “Para esse fim, utilizaremos o aporte teórico da Análise do Discurso, 

sob os auspícios de Bakhtin e os conceitos de intertextualidade, dialogismo, paródia e 

polifonia, além de uma concisa pesquisa bibliográfica”. Além disso, parece atribuir o 

conceito de “intertextualidade” a Bakhtin. Assim, seria preciso rever a distinção entre 

“intertextualidade”, “dialogismo”, “polifonia”, que aparecem no texto.  

2. Sugiro fazer uma revisão técnica do texto, principalmente, as normas da Revista quanto 

à forma de indicar uma supressão de partes de um texto numa citação direta e conferir a 

forma de citar autores entre parênteses, conforme a mais recente atualização da ABNT.  

3. Na página 2, após apresentar a pergunta de pesquisa, é dito: “Para responder esse 

questionamento, faremos uma pesquisa bibliográfica em Nejar [...]”. Sugiro pensar se é 



Bakhtiniana, São Paulo, 19 (2): e63557p, abril/junho 2024 

Todo conteúdo de Bakhtiniana. Revista de Estudos do Discurso está sob Licença Creative Commons CC - By 4.0 

 

mesmo “uma pesquisa bibliográfica”. Como existe um tipo de pesquisa bibliográfica que 

segue outro caminho analítico, talvez fosse o caso de evitar essa classificação. Entendo 

que o estudo se aproxima mais de uma pesquisa do tipo “documental”, já que uma 

obra/um romance (que é um documento escrito da cultura humana) é tomado como 

material para análise. Até sugiro rever o conceito de “Cotejo”, que caberia perfeitamente 

para caracterizar o movimento analítico que é desenvolvido no estudo. De fato, o artigo 

põe em cotejo vozes do romance de Nejar com outras vozes (textos bíblicos, teologia, 

literatura, por exemplo). APROVADO COM RESTRIÇÕES [Revisado] 

Ilderlândio Assis de Andrade Nascimento –  Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte – UFRN, Centro de Ensino Superior do Seridó, Caicó, Rio Grande do Norte, Brasil; 

https://orcid.org/0000-0002-3654-614X; ilderlandio.nascimento@ufrn.br  

Parecer emitido em 30 de dezembro de 2023.  
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